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MENSAGEM

Para 
refletir e 
celebrar

Benedito Vieira Pereira
Diretor-presidente

PIADA

DIA A DIA

Ô preguiça danada sô!

O mineiro pai falou para o fi lho: 
— Filho, vai lá fora e vê se tá chovendo. 

Se tivé chovendo, nois nem levanta da cama 
pa trabaiá.

 O mineiro fi lho respondeu:
— Pai, chama o Totó! Se ele tivé moiado, nois nem levanta!
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N o dia 25 de agosto, nossa 
Cooperativa completará 
84 anos de existência. É 

um momento para refl etirmos e 
lembrarmos dos pioneiros que 
a fundaram e de todos aqueles 
que vestiram a camisa da Coo-
per e contribuíram para que, 
depois de 84 anos, ela perma-
necesse com a solidez e a mo-
dernidade de sempre. 

Independentemente das di-
fi culdades, ao longo de todos 
esses anos, a cooperativa não 
parou de crescer, inovar e tra-
balhar para levar benefícios aos 
seus cooperados, verdadeiros 
donos da empresa, que, por 
meio de uma grande união, 
permitiram que pudéssemos 
chegar aonde chegamos. For-
mamos uma cooperativa enxu-
ta e que, para se desenvolver 
e acompanhar a demanda do 
mercado, está sempre inovando 
e buscando produtos que agra-
dem ao nosso consumidor.

Somos a indústria em ativi-
dade mais antiga de São José 
dos Campos, o que tem muito 
valor. São mais de oito déca-
das consolidando uma marca 
que é sinônimo de qualidade! 
Na passagem de mais um ano, 
fi ca o agradecimento a todos 
que fazem parte desse suces-
so: cooperados, funcionários, 
distribuidores, consumidores 
e todos aqueles que formam a 
família Cooper. 

Boa leitura!

Leite Cooper Top: sinônimo 
de qualidade

O leite Cooper Top é um alimento completo 
para o ser humano. Pasteurizado e homoge-
neizado, ele tem sabor inconfundível e pode 

ser encontrado em saquinhos plásticos e garrafa, 
ambos com 1 litro. Desd e a fazenda até o ponto 
de venda, seu processo segue normas rígidas de 
controle de qualidade e de boas práticas de fabri-
cação. O transporte é realizado em caminhões-
-tanques isotérmicos, e, na cooperativa, exames 
laboratoriais garantem que o consumidor levará 
para casa um produto de excelência. 

As vitaminas do leite

O leite proporciona diversos benefícios para o corpo 
humano. Ele contém vitamina D, por exemplo, que 
ajuda na prevenção da osteoporose, além de con-

tar com oligossacarídeos, nutrientes consumidos pelas 
bactérias do intestino, melhorando a fl ora intestinal. 
Rica em aminoácidos, a bebida tem propriedades 

anti-hipertensivas, ajuda a controlar a pressão alta e melhora o 
funcionamento do sistema nervoso, devido à alta presença da 
vitamina do complexo B.
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Médicos-veterinários de plantão

Para os meses de agosto e setembro, os médicos-veterinários da Cooper seguirão o plantão relacionado a seguir. 
Trocas deverão ser comunicadas à Portaria por escrito e com antecedência, e as mudanças fi cam a critério dos 
profi ssionais. A responsabilidade pelo plantão é de quem estiver na escala. 

Agosto

Plantonista Dias 

Junior 3 e 4

Mauro 10 e 11

Fernando 17 e 18

Geraldo 24 e 25

André 31 e 1º

Julho

Plantonista Dias

Camilla 7 e 8

Junior 14 e 15

Mauro 21 e 22

Fernando 28 e 29

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 

Geraldo Nogueira Mancilha (12) 99769-4848 
(12) 99712-6056

André Alexandre Gagliotti (12) 99703-0133

José Edvar Simões Junior (12) 99611-8030

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728

EducaPoint lança formação 
sobre a qualidade do leite

O EducaPoint, maior plataforma de ensino on-line voltada para o agronegócio, lançou um curso sobre a qualidade do 
leite, com artigos e infográfi cos acerca do manejo na ordenha. Na plataforma, você encontra um e-book gratuito 
que apresenta os principais critérios para produção e armazenagem do leite. 

Dividida em dois módulos, a capacitação oferece até 13 horas  de estudos e mais quatro horas de vídeos e atividades extras.

Quer saber mais?
Acesse  https://www.educapoint.com.br/curso/
inspecao-leite/ e aproveite! 
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

Ceratoconjuntivite 
Infecciosa Bovina
Fique de olho, produtor!

A Ceratoconjuntivite Infecciosa Bovina (CIB) é uma 
das doenças oculares mais presentes nos bovinos. 
Também chamada de pinkeye (olho rosa), a CIB 

tem como agente a Moraxella bovis, uma bactéria ampla-
mente disseminada e altamente contagiosa.

Entre as doenças oculares, ela continua sendo a mais im-
portante, seja em casos agudos, subagudos, crônicos, unila-
teral ou bilateral. O lacrimejamento excessivo é evidente, e a 
presença de hiperemia (vermelhidão), o edema de conjunti-
vas (inchaço) e a opacidade de córnea (“olho branco”) são os 
sinais frequentemente observados. Quando o exame clínico 
é feito, o médico-veterinário observa blefaroespasmo (con-
tração involuntária da pálpebra), fotofobia (sensibilidade ou 
intolerância à luz) e lesões de córnea. A evolução dessa enfer-
midade pode causar cegueira temporária, ruptura da córnea 
e descemetocele (ulceração profunda da córnea), o que pode 
culminar no estágio crítico de cegueira permanente.

Apesar de não ser uma doença fatal, a CIB causa 
enorme impacto econômico, resultante da perda da vi-
são (temporária ou permanente), a qual é responsável 
pela perda de peso, gerando, consequentemente, re-
dução na produção de leite, manejo difi cultado, custo 
com tratamentos repetitivos, desvalorização comercial 
e eventuais descartes de animais que apresentam se-
quelas oculares graves.

As estações mais quentes facilitam a sua ocorrência. 
Isso se justifi ca pelo aumento da população de vetores 
(Musca autumnalis e Musca domestica) e do fotoperíodo 
(maior quantidade de luz), porém não é incomum ocor-
rerem surtos nas demais estações, afi nal é uma doença 
altamente contagiosa. A sua transmissão pode ser por 
contato direto, descarga nasal ou ocular e, principalmen-
te, por vetores mecânicos, lembrando que o agente pode 
sobreviver por mais de três dias nas patas das moscas.

ORIENTAÇÃO TÉCNICA

Dra. Camilla de Souza Vieira
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Enfi m, todo cuidado é pouco. A forma mais efi ciente de 
profi laxia e controle da CIB se dá por meio da utilização de 
vacinas que contenham antígenos de fímbria; o controle da 
população de moscas também é de grande ajuda. Mas, e se 
o animal já foi afetado? O que preciso fazer? Primeiramen-
te, o tratamento deve ser feito o mais rápido possível, na 
tentativa de impedir o aparecimento de lesões irreparáveis na 
córnea. Assim, o tratamento deve ser feito por meio da adminis-
tração de antibióticos via parenteral e/ou uso de produtos tópicos, 
sendo os princípios ativos com maior sensibilidade à gentamicina, ao 
cloranfenicol, à oxitetraciclina, às penicilinas e às estreptomicinas. 

O tratamento tópico tende a ser prolongado e repetido várias vezes ao dia até o 
desaparecimento dos sinais e a melhora clínica. No entanto, estudos recentes citam 
que a utilização de fl orfenicol intrapalpebral tem obtido resultados satisfatórios em 
uma única aplicação, tornando-se uma boa alternativa em relação ao tratamento 
tópico usual. 

Após entender a doença e os fatores citados, fi que sempre atento a qualquer 
mudança no comportamento no rebanho. Consulte sempre o seu médico-veteri-
nário, inclusive os que compõem o quadro de profi ssionais da Cooper, que está à 
disposição para mais informações e assistência técnica. 

Fique de olho, produtor!

 

Sinais importantes da CIB:

• Animais afastados do rebanho;
• Recusa a se movimentar;
• Cegueira (não responde ao 

ambiente e a estímulos);
• Vermelhidão ocular;
• Lacrimejamento constante;
• Sensibilidade à luz;
• Emagrecimento;
• Queda na produção.

Referências:

CONCEIÇÃO, F. R & TURNES, C. G. Moraxella bovis: infl uência das características 
genotípicas e fenotípicas no controle da Ceratoconjuntivite Infecciosa Bovina. 2003.
COSTA, G. M. et. al. Surto de Ceratoconjuntivite Infecciosa Bovina. 2008.
RESENDE, M. L. G.Tratamento da Ceratoconjuntivite Infecciosa Bovina. VIII 
Congresso Brasileiro de Buiatria, 2009.
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ESPECIAL

Chegar aos 84 anos de história 
na liderança do seu segmento, 
com uma administração enxu-

ta, uma forte e moderna estrutura e 
com foco na melhoria contínua já 
seria um grande desafi o. A tarefa 
fi ca ainda mais difícil por se tratar 
do ramo alimentício e da pecuária 
leiteira. Vencendo diariamente to-
dos os obstáculos com muita perse-
verança, a Cooperativa de Laticínios 
de São José dos Campos completa 
mais um ano de fundação, confi r-
mando sua posição como empresa 
sólida, moderna e determinada.  

Para explicar esse sucesso, a revis-
ta Cooperando ouviu o Diretor-Presi-
dente da Cooper, Benedito Vieira Pe-
reira. Ele falou sobre a persistência 
na atividade, a importância dos fun-
cionários e sobre os consumidores.

Cooperando: O que faz uma empresa chegar aos 84 anos com a força e a solidez 
que a Cooper tem?

Bene Vieira: Muita união e dedicação, mas, principalmente, acreditar que fa-
zemos parte de um setor que produz o alimento básico para uma população bem 
alimentada. Para chegar a essa idade, ultrapassamos muitas crises. É um longo 
tempo, com várias moedas e muitas trocas de governo. Tivemos mudanças inclu-
sive no comando da própria Cooperativa e, com o passar dos anos, somos, além 
de mais fortes do que nunca, sobreviventes entre muitas cooperativas que já não 
atuam mais.

Cooperando: Qual é o papel dos associados para que a Cooper continue no 
caminho do sucesso?

Bene Vieira: A palavra-chave para o sucesso de uma cooperativa é a cons-
cientização. Independentemente do número de associados, somos constituídos por 
pecuaristas que têm o DNA da classe produtora. Quando falo sobre a importância 
dessa conscientização, signifi ca que o cooperado não é um simples fornecedor de 
leite, mas o dono da Cooperativa. Nossa empresa tem como exercício coletar a ma-
téria-prima, processá-la e comercializá-la. O resultado desse trabalho retorna para 
o produtor em forma de pagamentos mensais relacionados à produção, além de, 
ao fi m do balanço, dividirmos o lucro de nossa atividade. Os associados recebem 
uma parte e a outra é capitalizada em seu nome.

A construção
do sucesso

ao longo de
84 anos

A construçãoA construção
do sucesso

A construção
do sucesso

A construção

ao longo de
84 anos
ao longo de
84 anos
ao longo de

Cooperando n° 462 6



Além dessa relação, a Cooper é o porto seguro do produtor. Aqui, ele abas-
tece a sua propriedade, tem suporte completo médico-veterinário, encontra 
medicamentos para o rebanho, combustível, ofi cina mecânica, carpintaria e 
assessoria agronômica, além de diversos outros serviços à disposição, para 
que possa sempre buscar o melhor resultado. A Cooper só existe por causa dos 
associados, e tudo que temos tem um objetivo único: o cooperado.

Cooperando: Qual é a contribuição dos funcionários da Cooperativa para 
os resultados da empresa?

Bene Vieira: Nosso corpo de funcionários tem um grande diferencial se compara-
do com o de uma empresa pública ou privada. Aqui, existe um forte vínculo entre di-
reção, cooperados e funcionários. As pessoas são parte de uma família. Não são poucos 
os casos em que elas completam 50 anos de trabalho. Nossos funcionários sentem que 
a Cooper também é a casa deles. Eu não tenho dúvidas de que o sucesso da Coopera-
tiva está diretamente ligado à dedicação intensa, ao tipo de mão de obra que temos e, 
especialmente, à forma brilhante com que os empregados executam suas atividades.

Cooperando: Qual é a sua previsão para o mercado de leite e para a Cooperati-
va nos próximos anos?

Bene Vieira: Fazer qualquer previsão relacionada ao leite é um exercício muito 
difícil. Não sabemos como estaremos amanhã. O que posso afi rmar é que a sobrevi-
vência na atividade depende da constância. Aquele produtor que persiste e foca todo 
o seu trabalho no médio e longo prazos terá resultado. Nas crises, ele tem que suportar 
para poder usufruir dos momentos bons que a atividade oferece. 

O leite é um ingrediente nobre, e a variação do seu preço está ligada à política 
por se tratar de um alimento do povo. Diante do momento pelo qual passa o Brasil, a 
expectativa é de que o produtor tenha um tratamento especial por parte do governo.

Cooperando: Quais são as próximas ações que a Cooperativa deve tomar no 
futuro para permanecer na liderança?

Bene Vieira: A Cooper está sempre acompanhando a modernidade, procurando 
oferecer qualidade melhor por meio de equipamentos de última geração. Ouvindo 
nosso consumidor teremos sempre lançamentos que venham ao encontro do que eles 
desejam e que ao mesmo tempo sejam lucrativos para a Cooperativa. Tudo o que se 
faz na Cooper é a partir de um cálculo, e não tomamos decisão alguma sem uma visão 
clara de mercado. Estamos atentos a isso e ao que o consumidor quer. O que for feito 
nos próximos anos seguirá essa linha, sem aventuras em nenhum momento. 

Cooperando: Qual recado você dá aos consumidores dos produtos Cooper?
Bene Vieira: Temos uma reciprocidade do consumidor em função do tratamento 

que é dirigido a ele. A Cooper só trabalha com produtos frescos e, neste caso, vence a 
competição quem apresenta a melhor qualidade e fabrica o produto mais próximo de 
onde o consumidor está. Estamos dentro de um grande centro, então saímos sempre 
na frente pela alta capacidade de oferecer os melhores produtos frescos. 

Hoje, temos a felicidade de ver que a nossa marca está cada vez mais fortalecida. 
O consumidor não pede mais um leite, mas o leite Cooper. Na região, a marca virou 
sinônimo de qualidade. Todos sabem que, se não comprarem Cooper, certamente 
levarão para casa um produto inferior por não terem se informado direito ou por não 
pensarem e avaliarem antes para fazer a melhor compra. 

Investimos muito em controle de qualidade. Usamos alta tecnologia para con-
trole, análise e processamento do leite. Além disso, temos a inspeção federal, que 
atua rigidamente dentro da Cooperativa. Tudo isso tem um objetivo: oferecer 
sempre o melhor produto dentre todos os concorrentes.

Além dessa relação, a Cooper é o porto seguro do produtor. Aqui, ele abas-
tece a sua propriedade, tem suporte completo médico-veterinário, encontra 
medicamentos para o rebanho, combustível, ofi cina mecânica, carpintaria e 
assessoria agronômica, além de diversos outros serviços à disposição, para 
que possa sempre buscar o melhor resultado. A Cooper só existe por causa dos 
associados, e tudo que temos tem um objetivo único: o cooperado.

Cooperando: Qual é a contribuição dos funcionários da Cooperativa para 
os resultados da empresa?

Bene Vieira: Nosso corpo de funcionários tem um grande diferencial se compara-
do com o de uma empresa pública ou privada. Aqui, existe um forte vínculo entre di-
reção, cooperados e funcionários. As pessoas são parte de uma família. Não são poucos 
os casos em que elas completam 50 anos de trabalho. Nossos funcionários sentem que 
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o seu trabalho no médio e longo prazos terá resultado. Nas crises, ele tem que suportar 
para poder usufruir dos momentos bons que a atividade oferece. 

O leite é um ingrediente nobre, e a variação do seu preço está ligada à política 
por se tratar de um alimento do povo. Diante do momento pelo qual passa o Brasil, a 
expectativa é de que o produtor tenha um tratamento especial por parte do governo.
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COOPERADO DO MÊS

Cooperado: 
Clayton Moreno Morais 
Propriedade: 
Sítio Shalon – São José dos Campos
Rebanho:
39 cabeças em lactação
Produto:
Leite resfriado
Produção média atual:
650 litros/dia

FICHA DO PRODUTOR

Cooperado com muito 
orgulho e satisfação

termina o trabalho na roça. “Aqui, as ativi-
dades terminam, mais ou menos, 10 horas 
da noite. Vou embora para casa e, muitas 
vezes, encontro minha esposa e meu fi lho 
dormindo”, relata o cooperado.

Trabalhando como caixa há 20 anos, a 
pergunta é inevitável: Clayton prefere o sis-
tema fi nanceiro ou a vida no campo? “Atual-
mente, o tempo está dividido, mas o meu 
desejo mesmo e fi car só na roça, tocar o sítio 
e viver apenas do que produzimos aqui.” Ele 
revela que a inspiração de mexer com o gado 
tem muito a ver com o avô. “Para lidar com 
o leite, é preciso amor; só paixão não serve, 
afinal, ela acaba um dia. Aprendi muito com 
ele e admirava muito a sua ligação com a 
Cooperativa. Daí o meu desejo de me tornar 
um cooperado. Meu avô acreditou na Coo-
per durante 52 anos. Hoje, tenho a certeza 
de que ele estava certo”, fi naliza.  

Neto de David Moreno Sanches, as-
sociado que tinha 52 anos de coo-
perativa, Clayton Moreno Morais 

fez uma proposta ao avô. A ideia era ajudá-
-lo com o rebanho e com os afazeres do sí-
tio Shalon, propriedade com oito alqueires, 
localizada no bairro do Turvo, zona norte 
de São José dos Campos. “Ele tinha difi -
culdades especialmente em razão da pouca 
mão de obra disponível. Eu já lido com o 
leite desde bem novo. Na verdade, ganhei 
uma vaca de presente da minha mãe quan-
do tinha apenas sete anos. Ou seja, minha 
vida toda foi na lida com o leite”, conta.

A pós a morte do avô, em 2016, Clay-
ton continuou a tocar o sítio, e, há poucos 
meses, assumiu a matrícula. “O processo 
para que me tornasse cooperado contou 
com a assinatura de todos os herdeiros, 
aprovando que eu fi casse com o espólio. O 
gado e o terreno foram divididos entre os 
fi lhos, e o local onde meu avô trabalhava 
passou para o meu tio David Moreno San-
ches Filho. Ele me cedeu o terreno, e eu 
comprei cerca de 70% dos animais. Quan-
do surgiu a oportunidade, depois de um 
longo processo, tornei-me um cooperado”, 
explica com satisfação. Hoje, a administra-
ção do sítio está com outro tio, Dilson Mo-
reno Sanches. “Na minha ausência, é ele 
que toma todas as decisões, fazendo um 
excelente trabalho, pois tem muita expe-
riência e conhecimento.  

 O dia a dia do cooperado é bastante 
intenso. Além de pecuarista, Clayton tam-
bém atua como bancário na cidade de Tre-
membé. Levanta cedo, vai até o sítio tirar 
leite, dali segue para o banco para cumprir 
o expediente e, no fi m da tarde, volta e 

Clayton Moreno Morais, Dilson Moreno Sanches, 

Diego Moreno Sanches e Matheus Rogério da Silva
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De cooperado 
a revendedor

REVENDEDOR

Os clientes do Mercadinho Vila Cândida, localizado na rua Bernardo Priante, no 
bairro Vila Cândida, em São José dos Campos, já sabem: desde o leite até a 
manteiga, os produtos da Cooper nunca faltam nas prateleiras. Porém, o que 

eles não imaginam é que Benedito Ferreira Machado, proprietário do estabelecimen-
to, foi cooperado por 25 anos!

Com qualidade e excelência, era assim que Benedito entregava sua produção para 
a cooperativa e, da mesma maneira, revendia os produtos Cooper  no Mercadinho Vila 
Cândida desde sua inauguração, em 1988. A parceria é antiga e inevitável, principal-
mente quando o pedido vem dos clientes.

“Sou um cliente fi el e conhecido lá dentro, afi nal, a parceria começou ainda quando 
eu era cooperado. Não tem como ser diferente: quem vem ao mercado nem pede mais. 
As pessoas exigem a marca Cooper”, revela Benedito.

Não para por aí: o mercado oferece serviços de açougue, hortifrúti, padaria e conveniên-
cia, de segunda a segunda, servindo com amor e respeito para servir sempre.

Mercadinho Vila Cândida
Rua Bernardo Priante, nº 125 
– Vila Cândida – São José dos 
Campos (SP).

Funcionamento: de segunda-feira 
a sábado, das 6h30 às 21h, e 
domingo, das 7h às 14h.

Serviços: açougue, conveniências, 
hortifrúti e padaria.

9 Agosto 2019



 

ANIVERSARIANTES

Quiche de espinafre
Ingredientes
Massa
• 2 xícaras de farinha de trigo
• 100 g de manteiga extra 

Cooper gelada e picada 
(1/2 tablete)

• 4 colheres de creme de leite 
• 1 pitada de sal

Recheio
• 1/2 cebola picadinha
• 3 dentes de alho picadinhos
• 2 colheres de azeite
• 1 maço de espinafre (cozi-

do, escorrido, espremido e 
picado)

• 2 ovos
• 1/2 xícara de leite Cooper 

Top
• 1/2 xícara de creme de leite
• 100 g de muçarela Cooper 

picadinha
• Orégano, sal e pimenta a 

gosto
• 4 colheres de sopa de par-

mesão para polvilhar

Modo de preparo
Massa
• Com as mãos, misture a farinha de trigo e 

a manteiga até virar uma farofa.
• Acrescente o sal e o creme de leite e misture 

bem até virar uma massa homogênea.
• Forre o fundo e as laterais da forma com os 

dedos e faça furinhos com um garfo.
• Leve ao forno médio (200°) durante dez 

minutos para pré-assar.

Recheio
• Na frigideira, junte a cebola, o alho e o 

azeite e frite até murchar.
• Frite o espinafre cozido, escorrido, espre-

mido e picado até secar toda a água.
• Em outro recipiente, bata os ovos e coloque o 

leite Cooper Top, o creme de leite, o orégano, 
o sal, a pimenta e a muçarela Cooper.

• Misture bem e reserve.
• Pegue a forma com a massa pré-assada, es-

palhe o recheio de espinafre e, por cima, 
jogue a mistura de ovos.

• Polvilhe com o queijo parmesão.
• Leve ao forno médio (200°) por 25 minutos 

ou até dourar.

 COOPERADOS
Agosto (2ª quinzena)
Dia 27: Augusto Marques 
de Magalhães.
Dia 30: José Albano dos 
Santos e João
Aparecido Corra.
Dia 31: Dinaura Vitorio 
Carvalho.

Setembro (1ª quinzena)
Dia 14: Ida Maria Monteiro 
Cerqueira e João Batista de 
Oliveira.

FUNCIONÁRIOS
Agosto (2ª quinzena)
Dia 15: Everton Willian 
Medeiros.
Dia 16: João Antonio 
Primo.
Dia 19: Bruno José Amaral 
da Silva.
Dia 20: Gabrielle Xavier 
Moreira.
Dia 21: Alexandre Barreto 
dos Santos.
Dia 22: Luciano Cardoso de 
Medeiros Junior e Valteci 
Osvaldo Dionísio.
Dia 24: Antonio 
Markennedy Eugenio
Monte e José Angelo dos 
Santos.
Dia 26: Tiago Oliveira 
Rovida.
Dia 30: Alcinei Antonio 
Francisco e José Sergio 
Aparecido Galvão.

Setembro (1ª quinzena)
Dia 6: José Carlos da Rosa.
Dia 7: Márcio Nogueira de 
Aquino.
Dia 8: Wagner Alcantara de 
Medeiros.
Dia 9: Tarcísio Borges da 
Silva.
Dia 10: Denilson de 
Siqueira
Dia 12: João Abrão de 
Matos e Júlio César Dellu.
Dia 14: Alexandre Rodolfo 
Gonzaga.
Dia 15: Vital Manoel 
Antonio.

Quiche de espinafre
RECEITA

Cooperando n° 462 10



1º Geraldo José Peretta – Caçapava 19.721

2º Adilerso Fonseca Miranda – Caçapava 14.926

3º José Hernandes Pereira – São José dos Campos 12.964

4º Clayton Moreno Morais – São José dos Campos 12.299

5º Carlos Eduardo de Souza – São José dos Campos 11.812

6º Fábio José da Silveira Gonçalves – Jacareí 10.995

7º Alvimar Campos de Paula – Caçapava 10.813

8º Antonio de Paula Ferreira Neto – São José dos Campos 8.968

9º José Benedito dos Santos – Paraibuna 8.851

10º Antonio Otavio de Faria e outro – Natividade da Serra 8.672

11º Sebastião Rosa dos Santos – São José dos Campos 8.195

12º Luiz Antonio Bastos Junior – Jacareí 7.327

13º Maria Lucia Romano Neves e Irmãos – Paraibuna 6.600

14º Ednei Benedito de Oliveira Braz – Natividade da Serra 6.413

15º Pedro Luiz Dias – São José dos Campos 6.262

16º João Andrade Silva – Paraibuna 5.441

17º José Galvão de Carvalho – São José dos Campos 5.225

18º Benedito Sebastião de Sousa – São José dos Campos 5.152

19º Paulo Roberto Pereira da Silva – São José dos Campos 4.657

20º Orlando José Scarinzi – São José dos Campos 4.590

21º Mauro Andrade Silva – São Sebastião 4.450

22º José Moreno Gama – São José dos Campos 3.836

23º Jorge de Paula Ribeiro – Jambeiro 3.649

24º Antonio Eugenio Rodrigues da Silva – Redenção da Serra 3.459

25º José Francisco Rodrigues – Espólio – Paraibuna 3.444

26º Reinaldo José Gerasi Cabral – Paraibuna 3.319

27º Messias Rangel Camargo – Paraibuna 3.110

28º João Aparecido Corra – Monteiro Lobato 3.075

29º Ida Maria Monteiro Cerqueira – Monteiro Lobato 2.906

30º Ozias Soares Faria – Paraibuna 2.566

1º Airton Marson Junior – Caçapava 119.856

2º Hissachi Takehara – Jacareí 83.906

3º Rodrigo Afonso Rossi – Caçapava 59.102

4º Augusto Marques Magalhães – Caçapava 57.293

5º Benedito Vieira Pereira – São José dos Campos 52.652

6º Nicanor de Camargo Neves Neto – Paraibuna 44.215

7º Luiz Alberto Duarte Loureiro – Taubaté 38.805

8º Alexandre Racz – Caçapava 34.585

9º Igor Alfred Tschizik – Paraibuna 32.835

10º Antonio Carlos Mahime – Caçapava 29.681

11º Mário Moreira – São José dos Campos 28.422

12º João Batista de Oliveira – Paraibuna 26.438

13º Cicero de Toledo Piza Filho – Paraibuna 25.093

14º Eugênio Deliberato Filho – Mogi das Cruzes 24.606

15º Mauricio Neves de Oliveira – Paraibuna 20.725

16º Gicelia Moreira da Costa – São José dos Campos 17.476

17º José Afonso Pereira – Jacareí 17.534

18º Benedito Manoel da Silveira – Jacareí 16.629

19º Lazaro Vitor Vilela dos Reis – Jambeiro 15.208

20º José Rubens Alves – São José dos Campos 13.736

21º Maria Tereza Corra – São José dos Campos 13.717

22º Luiz Antonio Alves – São José dos Campos 13.448

23º José Albano dos Santos – Jambeiro 12.144

24º José Marcos Intreiri – Jambeiro 11.770

25º Celso Borsoi Berti – Caçapava 11.579

26º Renato Traballi Veneziani – São José dos Campos 11.487

27º Ivan Giovanelli – Caçapava 11.422

28º José Carlos Garcia – Jambeiro 10.575

29º Angel Guillem Moliner – Jacareí 10.559

30º Elisabeth Armbrust Mascarenha – São José dos Campos 10.405
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BALDE CHEIO

Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos
JUNHO 2019
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VEÍCULO

Tabela agosto/19 - O valor das prestações pode variar de acordo com o valor do crédito.
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PRESTAÇÃOCRÉDITO

HILUX CD SR AT DIESEL

KICKS S 1.6

CIVIC SPORT

COROLLA GLI AUT
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VEÍCULO PRESTAÇÃOCRÉDITO

GRUPOS DE 60 MESES

Av. Cassiano Ricardo, 441 | Jd. Aquarius | S.J.Campos

0800 770 7811 | www.vinac.com.br

@vinacocial/vinacconsorcios
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